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O RABUGENTO
A primeira base da civilisação de uma nação é a morali-

dade de seu povo, e esta mais se revela pelo trato social,
ainda mesmo nas classes da baixa esphera.

Tomemos um exemplo : — A . França e a Inglaterra.
Estas duas nações, que seus filhos são de genio e índoles,
diametralmente opostas ; por isso mesmo se prestam mais
do que qualquer outra, as nossas investigações; e quiçá,
possamos desenvolver as nossas idéas de maneira condigna
cio assumpto de que vamos tratar.

O francez, folgasão, franco, ameno no trato, jovial, leva
ao ultimo extremo a sua susceptibilidade; por isso mesmo
é tanto mais attencioso.

O inglez, reconcentrado, melancólico, exentrico, e dis-
creto, é tanto mais attencioso quanto conhece as indiscrip-
ções alheias, que tanto nos incommodam.

Chegam, portanto, por tratos eppostos, na convivência
social, ao mesmo resultado que buscamos; e que tanto
concorrem para augmentar a reputação quegosam.de
povos illustrados.

Nós porém, que copiamos do estrangeiro tudo o que é
máo; nós porém, quo aceitamos sem exitar os costumes
defeituosos que aquelles a quem a fortuna creou nas praças
e ruas da Europa, e não nos decentes salões, nos vêm
offertar, desprezamos o bom que dessa mesma Europa nos
vem, transmettido por aquelles que creados em uma
sociedade mais escolhida, respeitam os direitos sociaes como
santas leistradiecionaes. Aquelles que ao passarem por nós
preferem, ás mais das vezes metterem-se na lama, a nos
darem um empurrão, para assim gosarem de um direito,
de que assim como nós, podem fazer uso; e que por um
systema adoptado, cpela ordem natural de todas as cousas,
se nós observássemos, talvez a elle competisse.

Tem-se adoptado nas salas, nas praças, não direi, nos
lugares onde a aglomeração de pessoas obriga, mas nos
largos, e grandes calçadas; ao passarmos por outrem dar
a nossa direita ao adversário, o que faz, que elle, em-
pregando o mesmo movimento, por isso que é regra esta-
belecida, livre-se e nos livre desses encontros terríveis, ou
abalroamentos, de que todos os dias somos victímà nas
nossas apertadas ruas; fazendo que as vezes,e o que é peior,
quando temos mais pressa,levemos a dançar na frente uns
dos outros sempre com os mesmos e ridiculos movimentos,

e dando em resultado, as mais das vezes, nos segurarmos
mutuamente para effectuar a passagem.

Quantas, vezes ao passar por outro o levamos de en-
contro á parede, ou para o meio da rua?E quando devia-
mos pedir desculpa, nos julgamos offendido; não porque
estranhemos isso, quo é trivial entre nós; mas, porque a
nossa parte encontrada, ainda mais sensível de que a do
outro, nos dóe, e a offcnsa está na razão directa da dôr
que sentimos. Dahi partem então as contendas,as trocas de
palavras duras,o as mais das vezes, indo além das conve-
niencias sociaes, dão em resultado o escândalo moral.

(Continua)

THEATRO NACIONAL.

LUSBELA.
Estamos em divida para com o Sr. Dr. Joaquim Manoel

de Macedo, pois ainda não falíamos do bello drama com
que acaba de enriquecer as letlras brazüciras.

Lusbela é uma composição dramática da primeira or-
dem, tào notável pelo estylo como pela pintura das
paixões.

Como poeta dramático já gozava o Sr. Dr. Macedo de
justificada reputação.

O Cego, Cobé, são trabalhos de elevado mérito.
Luxo e Vaidade, O Fantasma Branco, A Torre em

Concurso, O novo Othelo, O Primo cia Califórnia, Amor
e Pátria, são composições de menor importância, mas que
todas receberam o baptismo dos applausos geraes do pu-
blico, e tanto bastava para que qualquer escriha não se
julgasse autorisado a tratar o Sr. Dr. Macedo ao menos
com urbanidade.

A culpa porém não é delles. E' de quem lhes dá impor-
tancia.

Mas como liiamos dizendo Lusbela é um dos melho-
res dramas que tem ido á scena nos theatros do Rio de Ja-
neiro. Impressiona e moralisa e não é pouco isso para que
nos oecupemos em ver-lhe os defeitos de que não está
isenta obra alguma humana.

A companhia do Gymnasio avaliou o presente que lhe
fizera o Sr. Dr. Macedo e esmerou-se como sempre na exe-
cução.

Os principaes papeis couberam á Sra. D. Adelaide e ao
Sr. Pedro Joaquim que se mostraram artistas dignos de
ta] nome.
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0 scenario é também todo novo.
E' com taes esforços que se faz progredir a arte e se ani-

riam as lettras nacionaes.
O publico não se tem cançado de applaudir o Íllustre

autor e os seus interpetres.
Damos os nossos sinceros emboras ao illustre poeta pelo

seu bello triumpho, e o Rabugenlo deseja-lhe vida e
saúde para que escreva novas composições, tão notáveis e
inspiradas como Lusbella.

MISCELLÁNBA.

BOAS LEMBRANÇAS.

Adeus A. como vamos de saúde ?
Bem e tu?
Como vês., sempre disposto, alguma cousa mesmo

mais bonito, etc.
Vistes o F. hoje?
Não. Suppunha eu que elle estivesse esta tarde com-

tigo. Não destes o teu passeio a cavallo ?
Dei. Fui até o jardim.
E que tal era o bixinho ?
Muito bom. Marcha muito regular ; cabeça sempre

empe, um tanto arisco, mas nâo pinoteia.
Até que horas passeiates ?
Ainda não dei por findo meu passeio. Não vistes

aquelle cavallo branco alli no canto da rua dos Ourives.
Vi. E' na verdade um bonito animal.
Pois era eu.

Três estudantes passeiavam pela rua do Ouvidor,em uma
bellissima noute.

A—Vi-te hontem ; mas ias tão entretido a conversar
com a pessoa a quem acompanhavas que não me animei a
interromper-vos.

B—Fui a rua do Ouvidor á procura de um pouco de
fita sulferina.

1—Gostei muito da calça que trazias hontem.
(baixo a C.) e ainda mais gostei da pequena que elle levava
pelo braço.

C-(alto)—Era bonita?
B—E' bonita, sim; mas está um pouco larga. O

maldito do alfaiate quer por força que eu traje á moda.
- Os outros pozeram-se a rir.

AUTOGRAPHO AMOROSO.
Il!ma, Senr\ D.a E minha perzada

e querida tenho a onra de lançar a mão na pena para lhe
escrever a Sr.a D. eu pareceme que a Sr.a não deixará de
gostar de min peço em caricidamente que mande me uma
serfeza de gostar de min ou escrevendo ou dizendo amin
pozitivo porque eu não me agravo eu u. qU!Ía,ço e naõ
buli mais con a Sr.a por que tenha a serteza de naõ ter a
tauba mais eu tenho gostado muinto da Sr.a eu ço ou

pezar que lenho e de na oucaziao não poder mandar uma
prenda dento desta carta mais a Sr." terá breve uma couza
que eu le dou

E tu meu ben que te a doro
uma legitima Ias timoza
que por li ando morrendo
up ranto de quem te a dora
Tinha os noivo pormetido
sua maõ a um ben antigo
Cauza com outro ou que resta
he bello mais eu naõ digo
E tu minina faz me morrer
por tua Cauza ando padecendo
deste senpatico ros to a dourado
sen a cabar de padecer
naõ de gragalhadas por via da letra
porque foi escrita as percas

Deste seu muinto estimado e Cr.0 para ou que prisizar

POESIAS.

A ELMIRA.

O mundo indifferente, conhecer não pôde
Quanta agonia lenta um sorriso occulta;
Não vê no fundo de alegrias falsas
O coração que sangra, se comfrange e lucta,

Succumbir descrente. !

Qual traiçoeiro espinho no rosai se esconde
Entre perfumadas pétalas de mimosa flor,
Assim sob os risos que errantes voam
Em teus lábios meigos, de rubinea côr,

Existe um pezar!
Qual ponto negro no azul dos céos
Pressagía o termo de bonançosa calma,
Assim em teus olhos, espressivos, ternos,
Reflexos puros da ventura d'alm a

Yejouma sombra.
Como cm clara noite de primavera amena
Pardacenta nuvem o espaço trilha ;
Assim de teuscilios, acastanhados, lindos,
Se escapa a furto e em tua face brilha

Liquida pérola !

Essa lagrima Elmira, é pungente som
D'intima corda que dentro d'alma estala,
E' o primeiro carme que teu peito solta
Por um amor traido : é da traição a palma

Que o remorso dá !

14 de Outubro de 1862.
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MORENA.

Estes teus olhos morena
Me souberam captivar I
Morena, só por teus olhos
No mundo vivo a penar.

Tens a face côr do jambo,
São teus lábios de carmim !
Morena, minha morena,
E's mais bella q'um jasmim.

Quem te vê a vez primeira
Morre por força de amores;
E's, moreninha engraçada,
Mais bella que as próprias flores.

Sc gozasse um dos teus beijos
Deixaria de viver;
Eu quizera ter mil vidas
P'ra desse modo as perder.

Quero ter os teus affagos,
Gozar quero teu sorriso I
Junto a ti gentil morena
Estarei n'um paraíso.

Quero ter os teus amores;
Quero ter os teus carinhos;
E depois, gentil morena?...
Eíeceíerae tal pontinhos.

RlVERÀ.

RATICES DA SEMANA

Rio, 18 de Outubro de 18G2.

ei Triste missão é a do chronista. Obrigado a dar conta dos
factos passados durante a semana, vê-se em apuros paradesem-
penhar satisfactoriamente esse empenho. »

Não sei quem foi que disse esta verdade : naturalmente ai-
gum malfadado que padecia do mesmo mal que me acabrunha.
Encontrei-a algures e ahi a deixo transcripta o essencial é sa-
bet-se que concordo inteiramente com o seu autor, e que estou
quasi renegando o compadre Tinoco que me melteu nesta
dança. Ora ha de um pobre christão contentar os leitores de um
periódico em uma semana tão tisica de novidades como foi a que
se passou e ainda por cima ser talhado por certos difftceis, de
falto do espirito, massanle, e até... horror 1 de desconhecer as
regras grammalicaes, como si não se soubesse que depois da
morte de Antônio Ventura Lopes a grammatica ficou coxa e
com um olho de menos.

Emfim, cada um enterra seu pai conformo pôde.
Quando um povo que se diz livre mostra-se indtffereníe pela

sustentação eproprogação das idéas ou instituições que garan-
tem a liberdade de que gosa, é symploma certo de grande atrazo
ou de próxima decadência.

Essa indifferença, originada quasi sempre, pela falsa convic-
cão de ineficácia dessas garantias e pelo desconhecimento de

suas vantagens deve ser combalida energicamente na tribuna e
pela imprensa por aquelles que se impuseram o dever de velar
pelo futuro da pátria.

Nos paizes mais adiantados o povo acata e respeita as suas
liberdades, fiscalisa-as, exige-as em toda a sua amplitude, e dn-
fende-as contra qualquer innovação que tenda associal-as ; entre
nós observa-se o contrario ; a indifferença pelas immunidadese
regalias coustilucionaes é proverbial náquelles a quem ellas
mais interessam.

Uma das mais bellas instituições com qne o espirito liberal
dotou a soeiedade é a dojttry. O povo julgado pelos seus pares é
uma segura garantia da justiça do julgamento e da íiel execução
das leis; pois bem, no império do Brasil são necessários oito' e
mais dias para se poder reunir numero sufficiente de jurados
para que o tribunal funecione ; e note-se que isto não se dá só
nos sertões longiquos, onde a distancia e a difileuldade das com-
municações podia actuarpara isso, mas nas cidades mais popu-losas, na própria capital.

^ Será islo devido á falia de espirito liberal na população ? Não.
E' o resultado do desanimo,da falta de confiança nas instituições;
é o frueto de doutrinas subversivas e insidiosas protegida 

"polo

prestigio e eloqüência de seus autores, atiradas á face do povo
que no geral as recebe sem exame, e sem lhes conhecer o ai-
cance acaba por aceital-as.

Uma das mais funestas conseqüências da desmoralisação das
massas, é o frouxamente ilas idéas religiosas e humanitárias,
e o resullado é a repetição de atteutados contra a propriedade
e segurança do cidadão.

O grande numero desses factos daria de nós uma triste idéa
a ter de se julgar a Índole e os costumes de nosso povo pelasestatistieas criminaes. A acção da policia deve ser principal-
menle preventiva. Previna-se pois : acabe-se com esses lupa-
nares onde se perde a fortuna e a probidade, oudese deixa o ul-
limo vestígio de virtude e se dá o primeiro passo para o vicio,
fechem-se essas casas toleradas, verdadeiros sorvedouros da
saúde e moralidade publica, e sobretudo instrua-se o povo,
dê-se-lhe educação e esses attentados hoje tão freqüentes em
breve desaparecerão, ou se tornarão muito raros.

A falia das medidas policiaes mais comesinhas nas cidades
civilisadas, torna-se de dia para dia mais sensível no Rio de Ja-
neiró, d'ahi os freqüentes desastres que com pequena preven-
ção se teriam evitado.

Não é raro nas ruas mais freqüentadas da cidade carros dis-
parados e muitas vezes correndo á aposta, conduzidos por co-
cheiros imperitos e derrubando na passagem tudo quanto en-
contraiu. Ainda ultimamente se derão dous destes factos
resultando de ura o ferimento de uma pobre senhora, e de ou-
tro a morlo de um preto, que mal pensava que seria assassi-
nado em pleno dia, na presença de uma multidão de pessoas e
isto coin licença ou annuencia da autoridade a quem compete ve-
lar pela segurança da população. Os cocheiros na forma do cos-
lume, evadiram-se. A policia o que faz ? Procura informações
que nunca acha,ocrime fica impune, c.por muito favor manda
a viclima para o hospital. Creio que existe uma disposição que
prohibe a indivíduos não habilitados de guiarem carros; 

'porque

não se executa?

Todas as idéas em quo ha algum interesse contrariado, ou
vaidade estimulada, são entre nós atacadas, e quasi sempre sa-
criticado o interesse geral á rivalidades mesquinhas. Em lugar
de se animar o lalenlo e a boa vontade com censuras moderadas,
mata-se corn a critica acre acompanhada muitas vezes do
ridículo.

Trazemos islo a appello da questão suscitada pela publicação
da grammatica dos Srs. Dr. Pertence e Vergueiro.

Anda grande celeuma pelas regiões da Edilidade. Os Gregos
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SS os 
'líSSR 

decaiu a desmanchar tudo o que os

^So^^ae^serviramparàcomeça.abatalhafoi

í?n XSoTavenda deteriorados e roubados no peso, as be-

buintes que respondam.

a fMv,„ r,m,ciil tão deseiada e affagada pela imprensa tem

Inaugurou-se mais uma sociedade litteraria com o titulo de

^Sà^SÍmSdade 
procura desenvolver a intelli-

«rencfa é o mais seguro penhor de um futuro prospero e illus-

frade para o no so paiz. Oxalá que essas tentativas fossem mais

animadas por aquelles a quem competia por-se a frente desse

moTimento e quê na maior parte querem fazer monopólio do

talento e intelligencia.

Secundo me consta as obras do Passeio Publico acham-se pa-
radas hadias Ao principio correu o boato de que tinham sido
PrnWadas nãoM por quem, mas com certeaa nao era nem

pela câmara luuiiiü 
*Te.ari0 para ser coherente com o

be-se o !t1Vlli01Kosr5batodore3 descalços

dent 
aoTo 

passeio"fcomo oempreiteiro estava desprevenido
Josta ordem, teve de parar com as obras até reunir numero

sufite ente de trabalhadores calçados e engravatados.

PU-NÔ theatro-de S. Pedro...horror 1 c.mais horror !

íhèíoío íaquete da Europa. Veio prenhe de noticias impor-

tantes entre ellas não posso deixar de mencionar as seguintes
unicamente para conhecimento do meu compadre, que e de
S beUicoPSo e se interessa sobremaneira pelas pendências

guerreiras que flagellam as quatro partes do mondo.

Fm Portugal houve uma revolução causada pela inlroducção
de 

E^í3SfS2Snos. O povo atirou-se a ei 
JaiJ^os importadores reagiram mas tiveram do cedei a força do racio

cinio: os carneiros eram espauhóes.

Da Itália consta que Garibaldi salvou-se em um balão, reuniu

os seus voluntários, venceu as tropas de Victor Manoel e

marchou sobre Roma onde a esta hora já se deve achar. Ia com
encão de se fazer sagrar Papa o acabar assim com uma pen-

dencia que lia tanlo tempo perturba a paz Europeu.
O Pana ás primeiras noticias da evasão de Garibaldi fugto

oara Constaníhiopla levando comsigo todas as irmaas de cm-
dado e frades lazaristas que poude reunir. Dizem que vai con-
verter o Sultão e seus subditos.

Nos Estados Unidos deu-se uma horrorosa batalha campal em

cnXí^inteiramente destroçado o exercito federohsta. Apenas

Sou umaequena porção- de soldados que foram mandados'^«rrrrrsr»,..^,; *,
imperador absoluto do grande, importo da America do Sul.

\ época era de azar para os povos europeus que deram agora
em mierer governar na casa dos outros. .

O exercito à 1 ado na China depois de soffrer uma porção de
revezes e de ter visto os rebeldes empallar o Filho do Ceo e
sul illustre família foi feito prisioneiro quando tentava atra-
vessar um desfiladeiro que o devia pôr fora desse abençoado
uai/. Foi encerrado na fortaleza de Pa-di-ka-to-la situada
debaixo d'agua, onde tem sido tractado como merece, bustentam-o
a "râos de arroz, rabos de ratos e excremento de pássaros. Ha
duvida sobre este ultimo alimento, porem, julga-se que e gttano.
Se isto fòr exacto mal está a agricultura.

irTSu£r rifKU o segundo concerto de Arthur Na-

poleãô,So com a presença de Suas Magegto lmpemea.

fevelal aTeSez e sangue frio de que seus autores sao dota-

d°Fmíim 
*ão maneiras do comprehender estemundo-uns gos-

tam ía carne^oboi e outros da casca da vacca.assim elles tives- 
^

^"tòSWSStou-ee uma nova comedia em quatro
act03_0 queéo cMomeirto-que é uma das melhores peças do

theatro brasileiro. Bem escripta e melhor desenvolvida foi ex-

ceSemente interpretada. O Sr. Joaquim Augusto, e a Sra.
S com especialidade, são dignos de elogios,

Ha elosios que prejudicam, para prova o leitor nao tem mais

flnmi ler a grande massada que o Diaaio do Rio do dia 16

pubCu sobfe a rubrica - a pedido assignada pelo Sr. Chmaco

No Japão as tropas européas sublevaram-se ; abjtiraram a sua
rilinão mataram todos os japonezes e cazaram com suas caras
metades, que segundo dizem sao boas peças.

\ noticia, porém, mais extraordinária é a que nos chegou do
México. No momento em que os írancezes vencendo todas as
difficuldades se preparavam para proclamar imperador do Me-
xico um futuro filho de. Napoleão III.,chega uma esquadra lies-
panbola bota em terra 100,000 homens que obrigam os francezes
a embarcar, quintam a população, commettem toda a qualidade

1 de depredações, fundam uma monarchia constitucional e poe a
sua frente.:, advinhem quem?... O ex-lmperador do Haiti!!! 0
resultado desta expedição foi a França invadir a Hespanha a Aus-
iria Inglaterra e a Prússia tomarem o partido daquella.a Itália
Prússia0e outros estados allemães o desta, e haver uma confia-
sracão geral na Europa. Havia esperanças de que tudo se ar-
ranjaria pelas vias diplomaticas.para o que se tinham oflere-
cido para medianeiros o Sultão e o rei da Grécia.O compadre no Imoco.

Typ. do Diiuuo do Rio, rua do Rosário n. 84.


